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NELSON
CADENA

Entre sete e oito semanas era o ciclo médio da co-
municação em tempo real, no ano de 1549, quando
Thomé de Souza aportou em Salvador. O tempo real
dacomunicação,algunsdiasamais,algunsdiasame-
nos, dependia do vento e das condições climáticas, as
caravelas que aqui chegaram eram embarcações a
vela. Quando nosso primeiro governador desembar-
cou no Porto da Barra, Caramuru já tinha recebido a
cartaendereçadaaelepeloReidomJoãoIII,datadade
19/11/1548 que Gramatão Telles lhe entregou em
mãos. Telles, portando a missiva, chegou no fim de
dezembro,vamosestimarentre29e31domêseano
referido. Foi quando Caramuru se inteirou do conteú-
do escrito, quem sabe tenha recebido algum recado
complementar de pé de ouvido.

A carta que Caramuru não respondeu, porque não
era para ser respondida e de nada adiantaria já que
Thomé de Souza embarcaria no Tejo um mês trans-
corrido, em 1º de fevereiro de 1549, informava ao ma-
ridodeCatharinaParaguassuqueenviavaanossaBa-
hiaumGovernadorGeralparapromoverjustiça,cons-
truir um povoado e solicitava o ajudasse “a conciliar” o
gentio, os indígenas. E lhe comunicava que escrevera
outra carta, endereçada a seu genro, Paulo Dias Ador-
no, também entregue em mãos por Gramatão Telles.

AcartadoReiaPauloDiasAdornolhesolicitavaque
providenciasse mantimentos para receber os cerca
de mil homens, não estimou número, que viriam nas
caravelas da esquadra. Adorno era genovês, casado
com Filipa Alvarez, filha do casal Caramuru/Catarina,
residia na Bahia desde 1534. Durante os primeiros
anos da cidade, cartas com tempo real de sete a oito
semanas, as vezes mais, foi o fluxo natural da con-
versa entre os jesuítas que aqui residiam (Nobrega,
AzpilcuetaNavarro,LeonardoNunes,LuísdeGrã,An-
tônio Rodrigues, Gregório Serrão, Anchieta...) com
seus superiores em Portugal.

A primeira carta dos recém-chegados, da lavra de
Nóbrega, foi escrita entre 31/03 e 18/04/1549, se
deduz pelo conteúdo de uma segunda missiva. Foi
endereçada a seu mestre Simon Rodrigues de Aze-
vedo. Conta a chegada na Bahia, ocupação da terra,
impressões sobre os índios. A segunda, escrita ainda
no mesmo ano, traz o relato das pegadas de São To-
mé que originaram a lenda de Sumé que andará pelo
mar de Itapuã a São Tomé de Paripe. Toda a comu-
nicaçãoemtemporealdaquelesidosembasouanos-
sa história. Não sei , me oriente aí leitor, se pescando
na nuvem o Twitter de nossos governantes, tenha-
mosumdiaigualreferênciadeummomentohistórico.
O tempo real de impulso do Twitter me parece irreal,
já estou aqui julgando.

Ainda no primeiro século da existência de Salvador,
a comunicação em tempo real foi o sino da Câmara
Municipal, convocava o povo na Praça para anunciar
algo de maior gravidade, um preposto lia em voz alta o
comunicado,tipojornaldodia.Maistardeessemeiode
comunicaçãosechamoudebando,umcidadãotocava
tamborparaatrairamassa,noprédiopúblicofixava-se
umafolhamanuscrita.Mensagemlidatambémemvoz
alta e com encenação teatral. Recursos multimidia no
melhor estilo e eficiência.

Os sinos da Câmara Municipal, da Associação Co-
mercial da Bahia, das Igrejas anunciando eventos, ma-
nifestações; os últimos anunciando incêndios e loca-
lizando o sinistro por códigos de badaladas, foram os
mais eficientes meios de comunicação em tempo real
de Salvador. Por séculos foi nosso Twitter, Facebook e
Instagram, nosso WhatsApp instantâneo, sem insul-
tos e lampejos raivosos, sem Fake News. Ninguém te-
riaoatrevimentodeinformarumsinistroquenãoexis-
tia.
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PANE ELÉTRICA. O Instituto
de Educação de Minas Gerais
(IEMG), em Belo Horizonte,
foi atingido por um incêndio
nesta quarta-feira (22). A
escola, que é uma das mais
tradicionais da capital mi-
neira, teve 36 alunos atendi-
dos na Hospital João XXIII
após passarem mal com a
fumaça. Segundo o Corpo de
Bombeiros mineiro, o fogo
começou pelo telhado e há
suspeita de pane elétrica.

Quatro ambulâncias do
Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu)
foram até o local para reali-
zar o atendimento dos alu-
nos e funcionários. Todos os
adolescentes que seguiram
para atendimento médico
têm, em média, 15 para 16
anos. Em nota, o hospital
informou que todos perma-
neciam estáveis e nenhum
caso grave foi registrado. De
acordo com a Fundação
Hospitalar do Estado de Mi-
nas Gerais (Fhemig), nin-
guém sofreu queimaduras, o
socorro foi apenas para
quem sentiu mal-estar pela
inalação de fumaça.

Fundada em 1906, o Insti-
tuto de Educação de Minas
Gerais tem cerca de dois mil
estudantes do ensino funda-
mental e médio, além de
aproximadamente 270 fun-

Incêndio atinge telhado de
escola em Belo Horizonte

cionários. De acordo com o Corpo de Bom-
beiros de Minas Gerais diversas pessoas fo-
ram atendidas em estado de choque, en-
quanto alguns professores disseram não ter
ouvido soar o alarme de incêndio.

O incêndio teria começado por volta de
9h45 da manhã. Cerca de 25 minutos depois,
o local já havia sido totalmente evacuado. O
Corpo de Bombeiros atendeu à ocorrência
com oito viaturas e 25 militares trabalharam
no combate às chamas, utilizando cerca de
oito mil litros de água.

O Corpo de Bombeiros não disse quantas
pessoas estavam nas instalações da escola na
hora em que o incêndio começou. A Defesa
Civil mineira foi ao estabelecimentos de en-
sino para vistoriar o prédio. Não foi informa-
do se as aulas foram suspensas.
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AVIÃO CAI SOBRE CASA EM GOIÂNIA E SEIS FICAM FERIDOS

ACIDENTE Ao menos seis
pessoas - quatro homens e
duas mulheres - ficaram fe-
ridas após a queda de um
avião sobre uma casa, na Vila
Mutirão 1, em Goiânia (GO).
As informações são do Corpo
de Bombeiros local, que
confirmou que todas as víti-
mas estavam à bordo da ae-
ronave acidentada.

Ainda segundo o Corpo de
Bombeiros de Goiânia, duas
ficaram presas nas ferra-
gens. Dos seis feridos, cinco
foram encaminhados ao
Hospital Estadual de Urgên-
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Valéria Corrêa
Avó de Guilherme Lima Corrêa, 14 anos,
morto em acidente entre carreta e carro de
passeio, na BR-493, no sábado (18). O
adolescente foi a sétima vítima do acidente a
não resistir. A morte encefálica de Guilherme
foi decretada ontem por uma junta médica e
a família dele decidiu doar seus órgãos.

BRASIL

cias da Região Noroeste de
Goiânia Governador Otávio
Lage de Siqueira (Hugol).

O hospital informou ao si-
te G1 que três pacientes (dois
homens e uma mulher) de-
ram entrada na unidade em
estado grave, mas com ven-
tilação expontânea (respi-
rando por conta própria). A
outra mulher acidentada es-
tá em estado grave e respira
com ajuda de aparelhos. Até
o fechamento desta edição,
às 23h, a situação dos pa-
cientes permanecia igual. O
hospital não informou o es-

tado de saúde dos outros
dois feridos no acidente.

A Polícia Militar de Goiâ-
nia informou que a aeronave
caiu em cima de um sobrado
de dois andares em que, no
andar superior era uma resi-
dência e no térreo funciona-
va um supermercado. As
duas mulheres que estavam
na casa atingida no momen-
to do acidente, não sofreram
nenhum ferimento.

Os bombeiros montaram u
a estrutura para escorar o
avião, enquanto aguardava a
chegada da perícia técnica.
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